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CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÚBAS
RUA ARTUR ANTÔNIO COSTA, N2 48 CENTRO 
CNPJ: 13.225.057/0001-30 -  MACAÚBAS -  BAHIA

ATA DA QUINTA (5a) SESSÃO ORDINÁRIA DO SEGUNDO (2°) PERÍODO 
LEGISLATIVO DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E CINCO (2025), DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE MACAÚBAS, ESTADO DA BAHIA.

Aos trinta e um dias do mês de Julho do ano de dois mil e vinte e cinco (31/07/2025), às 
oito horas e cinco minutos (08h05min) sob a Presidência do Vereador RICARDO 
AZEVEDO LONGA, Secretariado pelos vereadores: MÁRCIA DA SILVA BENDA 
(Primeira Secretária) e JOSÉ OLIVEIRA NOGUEIRA NETO (Segundo Secretário), em 
conformidade com a Lei Orgânica do Município e o Regimento Interno desta Casa de 
Leis, deu-se início a quinta sessão ordinária do segundo período do ano de dois mil e 
vinte e cinco, estando presentes os demais vereadores: José dos Anjos Santos, José 
Maria Santos Souto, Marcelo Antônio Nogueira Costa, Nivaldo de Souza Cruz, Ricardo 
Luciano Figueiredo Costa, Roberto Carlos Rocha, Roberto Oliveira Sousa, Rosenilton 
Defensor Araújo e Willian Silva Souza. Com a ausência justificada da vereadora: Ana 
Souza Santos Cajado. Na primeira parte - Pequeno Expediente, observando que 
havia número legal, o Senhor Presidente declarou aberta a presente Sessão 
cumprimentando as pessoas presentes, internautas e ouvintes da FM 103,9. O vereador 
Ricardo Costa pediu Moção de Pesar à família de Áureo Brandão conhecido com 
Neném Pezinho pelo seu falecimento, ao tempo em que pediu a oração em prol de sua 
alma. O vereador Rosenilton (Nito) também pediu Moção de Pesar à família de José 
Francisco, conhecido como Dé de Tõe de Dedé pelo seu falecimento. Em seguida, foi 
realizada a oração de praxe (Pai-Nosso) e após, houve a consulta sobre a aprovação 
da ata da sessão anterior, a qual foi aprovada por unanimidade dos presentes sem 
retificação. Na sequência, o Presidente destacou o pedido de moção de pesar feito pelo 
vereador Ricardo Costa à família de Neném Pezinho, pessoa bastante emblemática de 
nosso município e também o pedido do vereador Nito à família de Dé, lamentando essas 
percas que tivemos no decorrer da semana, deixando a solidariedade às famílias 
enlutadas, ao tempo em que justificou a ausência da vereadora Ana Cajado. Em 
seguida, informou que na corrente sessão iria colocar em votação o Projeto de Lei do 
Executivo que dispõe sobre a ratificação de alteração do Contrato do Consórcio Público 
Interfederativo de saúde da Região de Brumado-Ba. Após, autorizou a Secretária a 
realizar a leitura das seguintes proposições: INDICAÇÃO N° 117/2025 DE 24 DE JULHO 
DE 2025, ao Excelentíssimo Senhor, Ricardo Azevedo Longa, de autoria do vereador, 
Roberto Carlos Rocha -  Carlinhos de Antério, propondo ao Senhor Prefeito Municipal 
de Macaúbas, Aloísio Miguel Rebonato, com a Secretaria de Infraestrutura a abertura 
da estrada que liga a Comunidade de Araçás ao povoado de Buriti; INDICAÇÃO N° 
118/2025 DE 24 DE JULHO DE 2025, ao Excelentíssimo Senhor, Ricardo Azevedo 
Longa, oriunda do vereador, José Maria Santos Souto -  Juca Cajado, propondo ao 
Senhor Prefeito Municipal de Macaúbas, Aloísio Miguel Rebonato, que seja 
providenciada com máxima urgência, a implantação de redutores de velocidade 
(quebra-molas) e a devida sinalização viária horizontal e vertical na Rua Aníbal Cajado,
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situada no Bairro Alto da Santa Cruz em Macaúbas -  Bahia; INDICAÇÃO N° 119/2025 
DE 27 DE JULHO DE 2025, ao Excelentíssimo Senhor, Ricardo Azevedo Longa, de 
autoria do vereador, Ricardo Luciano Figueiredo Costa, propondo ao Senhor Prefeito 
Municipal de Macaúbas, Aloísio Miguel Rebonato, a construção de estacionamentos: 
Banheiros, bancos, etc, nos antigos espaços da feira livre localizados na Praça Inácio 
Alves (Praça da Feira) nesta cidade de Macaúbas -  Bahia; INDICAÇÃO N° 120/2025 
DE 27 DE JULHO DE 2025, ao Excelentíssimo Senhor, Ricardo Azevedo Longa, oriunda 
do vereador, Ricardo Luciano Figueiredo Costa, propondo ao Senhor Prefeito Municipal 
de Macaúbas, Aloísio Miguel Rebonato, a pavimentação e iluminação do espaço 
destinado para estacionamento de ônibus localizado ao lado do novo espaço da feira 
livre nesta Cidade de Macaúbas-Bahia; OFÍCIO S/N DATADO DE 29 DE JULHO DE 
2025, ao Excelentíssimo Senhor, Ricardo Azevedo Longa, de autoria do senhor, 
Émerson Figueiredo Macedo, solicitando o espaço de fala na Tribuna da Câmara 
Municipal de Vereadores de Macaúbas para a sessão ordinária do dia 31 de julho de 
2025 para falar sobre questões relacionadas à situação atual da feira de Macaúbas -
Bahia; OFÍCIO S/N DATADO DE 29 DE JULHO DE 2025, ao Excelentíssimo Senhor, 
Ricardo Azevedo Longa, de autoria da senhora, Tairiny Kedma Souza Oliveira, 
solicitando o espaço de fala na Tribuna da Câmara Municipal de Vereadores de 
Macaúbas para a sessão ordinária do dia 31 de julho de 2025 para falar sobre as 
questões relacionadas à saúde pública, pavimentação e suporte do responsável legal 
da infraestrutura do Bairro Alto da Pindoba nesta cidade de Macaúbas -  Bahia; OFÍCIO 
S/N DATADO DE 29 DE JULHO DE 2025, ao Excelentíssimo Senhor, Ricardo Azevedo 
Longa, de autoria da senhora, Claudete Costa Rocha Souza, manifestando a 
insatisfação quanto a atual sinalização de trânsito implantada nas imediações dos 
referidos locais citados, a qual tem causado impactos negativos à dinâmica comercial 
da região, solicitando a suspensão de novas implantações até que seja elaborado e 
apresentado um projeto técnico claro e participativo, que contemple tanto os aspectos 
de organização do trânsito quanto a viabilidade econômica e social da área comercial. 
Ato contínuo, o Presidente ressaltou que todas as indicações e ofícios apresentados 
nesta Casa são encaminhados aos órgãos responsáveis, ao tempo em que destacou a 
importância de cada proposição, deixando claro que esta Casa estará sempre aberta ao 
diálogos e cobranças pertinentes. Após, fez destaque referente a leitura do ofício 
relacionado aos comerciantes na pessoa de Claudete, dizendo que esta Casa jamais 
irá se omitir e estará encaminhando as cobranças recebidas aos órgãos responsáveis, 
assim como deixou o espaço da Tribuna aberto para todos os cidadãos macaubenses 
que desejar fazer uso da palavra, desde que encaminhe um ofício informando o assunto 
que será abordado. Prosseguindo, convidou para fazer uso da palavra pelo tempo 
regimental de cinco minutos, o senhor Émerson Figueiredo Macedo, a qual iniciou 
deixando seus cumprimentos aos presentes e aos que estavam acompanhando pelos 
meios de comunicação ao tempo em que se apresentou como Mercinho de Dinaide, 
comerciante, representante dos feirantes. Em seguida, iniciou o seu pronunciamento 
deixando uma pergunta, se seria justo cobrar uma taxa absurda dos feirantes da forma 
que está acontecendo, dizendo que enquanto um boxe na feira de Macaúbas está sendo 
cobrado trinta reais, em Ibipitanga é isento, assim como os quiosques das cozinheiras 
que estão cobrando trezentos reais por mês, em Ibipitanga paga trezentos reais por ano 
e para piorar, colocaram placas de estacionamentos limitando o tempo de 
estacionamento para quinze minutos, perguntando se será possível fazer uma feira em 
quinze minutos. Em seguida, relatou que uma feirante de nome Rose, a qual se fazia
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X I  J.presente, levanta quatro horas da manhã para levar o sustento para sua casa a qual em 
um dia conseguiu lucrar apenas quinze reais, ou seja, o seu dia de serviço custou quinze 
reais, sabendo que todos são pais e mães de famílias, sendo assim, não irão aceitar 
que sejam cobradas essas taxas, uma vez que, todos os feirantes esperava um apoio, 
um incentivo por parte da Prefeitura, mas pelo contrário, contratou uma empresa de fora 
para administrar uma feira que é dos feirantes macaubenses que trabalham 
incansavelmente em busca de sustento para suas famílias. Diante do que foi relatado, 
sugeriu que fosse contratado um correspondente bancário para que as pessoas 
pudessem pagar suas contas de água e energia e também para fazer saques, ao tempo 
em que deixou claro que os feirantes exigiam suas participações em qualquer 
negociação que os envolvem. Após, sugeriu também a isenção de qualquer taxa por um 
ano devido ao impacto que os feirantes tiveram com a mudança da feira e após esse 
período, poderão sentar e analisar o quanto cada um poderá pagar, tendo em vista que 
a feira é livre, o que não está sendo. Para finalizar, pediu aos vereadores para que 
olhassem nos olhos dos feirantes presentes e vice-versa e analisassem se seria justo 
cobrar taxas de quem não tem condições de pagar. Em seguida, o Presidente 
agradeceu ao partícipe da Tribuna, Émerson, pelas suas colocações, ao tempo em que 
destacou a presença de todos nesta Casa, dizendo ser uma satisfação imensa perceber 
que o número de pessoas nas sessões está aumentando a cada dia, podendo 
acompanhar o trabalho dos vereadores e da Câmara. Dando sequência, convidou a 
Senhora, Tairiny Kedma Souza Oliveira, pelo tempo de cinco minutos, o qual, por sua 
vez, deu início cumprimentando todos os presentes. Após se apresentar, relatou que há 
muitos anos vem fazendo essas cobranças referente ao seu Bairro e nunca obteve 
respostas, afirmando que essa seria a sua última tentativa, pois já estava cansada. 
Relatou que há mais de cinco anos é moradora do Bairro Alto da Pindoba e os 
moradores não tem acesso para irem e voltarem de suas próprias residências, tendo 
em vista que há alguns meses precisou de uma ambulância no local, a qual não subiu

r pjsfTalta de manutenção. Sendo assim, ficou durante seis meses, todas as semanas 
atrás do responsável, o qual não lhe atendeu, onde sempre alegava que não estava no 
local que ele deveria estar, dizendo que o vereador Nito conhece a situação assim como 
o vereador Juca que está acompanhando. Em relação ao tema, saúde pública, disse 
fazer parte da área da saúde e no local não tem o recolhimento do lixo, precisando que 
os moradores leves o lixo para uma rua que tenha acesso, pois o carro do lixo não sobe 
ao local devido a Rua não ser pavimentada, uma situação lamentável, pois tem famílias 
que não levam o lixo para a Rua de acesso e com isso há um acumulo de escorpiões, 
ratos, cobras entre outros insetos. Lembrou que no ano passado, através dos 
vereadores Nito e Willian, conseguiu que a máquina patrol passasse na rua e ainda sai 
carro de som nas ruas pedindo para pagar IPTU -  Imposto Predial e Territorial Urbano, 
o qual não paga devido não receber nenhum tipo de assistência. Antes de finalizar, 
pediu respeito para com os moradores, pedindo que pelo menos coloque pessoas 
capacitadas para exercerem suas funções, tendo em vista que todos sabem suas 
obrigações, não precisa o povo ficar se humilhando em busca de serviços públicos. 
Pediu aos vereadores para que os representem e busquem soluções para as situações 
relatadas, lembrando que mesmo que seja um loteamento privado, foi a Prefeitura que 
deu o alvará, sendo assim, a administração pública é responsável. Em seguida, o 
presidente agradeceu Tairiny pela sua fala, dizendo ser cobranças de grande 
pertinência. Prosseguindo com o PEQUENO EXPEDIENTE o Presidente, Ricardo 
Azevedo Longa passou a palavra para a Primeira Secretário Márcia da Silva Benda
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para coordenar os trabalhos, a qual deixou seus cumprimentos, aos presentes e aos 
que estavam acompanhando pelos meios de comunicação. Após passou a palavra aos 
senhores vereadores pelo tempo regimental de 03 (três) minutos. Fez uso da palavra o 
vereador Rosenilton Defensor Araújo que deu início à sua fala deixando suas 
saudações a todos os presentes e aos que estavam acompanhando pelos meios de 
comunicação. Após, agradeceu os partícipes da Tribuna pelas explanações de grande 
importância, dando ênfase à fala de Tairiny, dizendo que acompanha a situação de 
perto, tendo em vista que é morador do bairro, o qual está um verdadeiro descaso por 
parte da Gestão. Sobre a fala do Senhor Emerson referente aos feirantes, relatou que 
além dos mesmos serem taxados com o valor de trinta reais, disse que ao frequentar o 
local todas as semanas, percebe que existe uma extensão no meio da feira, devido as 
quedas de energia existente no local, perguntando se queimar algum eletrodoméstico 
quem irá pagar a despesa, pedindo que os responsáveis tomem providências. Em 
seguida, comunicou ao pessoal de Aguada, os quais estão sofrendo com a falta de 
água, que a perfuração do poço já foi solicitado, onde estão aguardando o caminhão 
que está no concerto, acreditando que logo o problema será resolvido. Em uso da 
palavra, a vereadora Márcia da Silva Benda iniciou a sua fala cumprimentando a todos 
novamente. Logo após, agradeceu a presença tanto de Mercinho quanto de Tairiny na 
Tribuna livre desta Casa, dizendo ser de grande importância essa participação da 
sociedade. Em relação à fala de Mercinho, sugeriu que esta Casa marque uma reunião 
com o Secretário de Transporte para que ele possa explicar sobre a situação dos

k percentuais, sabendo que existe uma empresa terceirada que está fazendo o trabalho, 
mas quem tem o domínio é o município, sendo necessário esse esclarecimento, pois 
são muitas as demandas referentes ao assunto. Sobre a fala de Tairiny, disse que 
também tem conhecimento da situação relatada, porém, em relação ao que foi relatado 
pela mesma sobre a questão do lixo, onde a empresa responsável pela coleta do lixo 
tem a devolutiva de dizer que não podem subir até o bairro citado pelo fato do local não 
ser pavimentado, uma situação preocupante, uma vez que em nossa cidade há muitas 
ruas sem pavimentação, perguntando se todas essas ruas estão ficando sem a coleta 
do lixo, dizendo que precisam ter conhecimento da situação para agir o mais rápido 
possível, ao tempo em que se colocou a disposição para estar checando a situação 
abordada. Usando a palavra, o vereador José Maria Santos Souto (Juca Cajado), deu 
início à sua fala deixando seus cumprimentos a todos os presentes e aos que estavam 
acompanhando pelas redes sociais. Após, destacou que no dia anterior fez uma visita 
ao lixão, o qual está um verdadeiro descaso, onde estão colocando entulhos na entrada 
do lixão ficando mais próximo ao Bairro Cidade Nova, onde o número de moscas está 
afetando a população local, sendo assim, já encaminhou o convite ao Secretário de 
Infraestrutura para participar de uma reunião, lembrando que não está falando para 
prejudicar a gestão e sim exercendo o seu papel que é fiscalizar. Em seguida, informou 
que esteve em Salvador em busca de informações referente ao saneamento básico e 
foi informado que já deu início ao estudo técnico em nossa cidade, o que durará entorno 
de quinhentos e quarenta e cinco dias para confeccionar o projeto, sendo uma ótima 
notícia. Em relação ao que foi falado por Tairiny, disse que esteve no local e pôde 
perceber o verdadeiro descaso, dizendo que se a empresa não pode fazer a coleta do 
lixo no local que a mesma precisa ser desclassificada e contrate outra para assumir a 
coleta do lixo de nossa cidade, tendo em vista que existem várias ruas em nossa cidade 
que não são pavimentadas. Em seguida, teceu comentários referente as solicitações 
para reforma do Cristo, dizendo que na corrente data foi dado início à reforma, sendo



assim não poderia deixar de parabenizar a gestão por ter atendido a solicitação assim 
como foram atendidas as solicitações para a reforma dos banheiros de Pajeú. Em 
tempos, disse que foi a Salvador e fez uma cobrança na SIS, a qual dentro de três dias 
lhe encaminhou respostas, porém, em nosso município, já encaminhou três cobranças 
ao Secretário e até o momento não obteve resposta, onde precisou entrar com uma 
ação junto ao Ministério Público, perguntando se seria marcação ou falta de respeito 
para com os vereadores. Antes de finalizar, deixou claro para a população macaubense 
que os vereadores não tem poder de execução, mas sim de fiscalização, sendo assim, 
deixou o apoio desta Casa aos feirantes, pedindo que convoque o secretário assim 
como a empresa responsável para que possam prestar esclarecimentos, ao tempo em 
que informou que se o secretário não responder as cobranças que estão sendo 
relatadas nesta Casa, irá fazer uma convocação do mesmo para discutir várias 
situações, principalmente do lixão, tendo em vista que está nesta Casa fazendo as 
cobranças em favor da população e não por politicagem, dessa forma pediu respeito por 
parte do secretário para com esta Casa. Findou a sua participação pedindo a 
reformulação do Regimento Interno o e da Lei Orgânica, pois já se passaram muitos 
anos e precisa atualizar. Fazendo uso da palavra, o vereador Ricardo Luciano 
Figueiredo Costa iniciou a sua fala deixando seus cumprimentos a todos os presentes 
e aos que estavam acompanhando pelos meios de comunicação. Após, informou que 
na última terça-feira receberam a visita de representantes do Governo do Estado, ao 
qual tiveram o privilégio de acompanha-los para a questão do reconhecimento da área 
onde será construído o tão sonhado Instituto Federal, dizendo que a documentação 
ficou pronta, já estão fazendo o tombamento da área e muito em breve estarão 
publicando a licitação para que as obras sejam iniciadas em nosso município. Em •=- 
seguida, deu ênfase à fala de Tairiny, sugerindo que a Mesa ainda na corrente data, 
possa estar fazendo uma indicação em nome de todos os vereadores solicitando do 
Executivo providencias o mais rápido possível tanto em relação ao lixo quanto a 
pavimentação do bairro citado. Em seguida, parabenizou Mercinho pela luta incansável 
principalmente em relação aos feirantes, mas gostaria de fazer uma correção em 
relação a taxa de trinta reais, dizendo que não ficou esclarecido e muitos podem ter 
entendido que seria trinta reais por mês, porém, é por semana que esse valor está sendo 

ago pelos feirantes, ou seja, ficará no valor de cento e vinte reais mensais. 
Continuando, destacou que desde a sessão passada falou sobre a situação, dizendo 
ficar estarrecido devido essas cobranças estarem sendo feitas por uma empresa de fora 
sem critério algum para estabelecer o valor citado. Sendo assim, afirmou mais uma vez 
que há muito tempo, existe uma Associação dos Feirantes, com isso, sugeriu mais uma 
vez, que a administração da feira seja feita pelos próprios feirantes, pois uma empresa 
não irá prestar contas para saber o que está faltando ou sobrando para levar para fora, 
sendo assim, acredita que os feirantes irão encontrar um preço justo a ser cobrado. Em 
seguida, a palavra foi passada ao vereador Roberto Oliveira Sousa (Roberto de Zé 
de Enedina) que após deixar suas saudações a todos os presentes e aos que estavam 
acompanhando pelos meios de comunicação, disse perceber a grande manifestação da 
população nesta Casa Legislativa em busca de seus direitos, dizendo que os 
vereadores, como representantes do povo precisam abraçar as causas e procurar meios 
para solucionar os problemas, tendo em vista que, ao ouvir a fala de Mercinho pôde 
perceber que são contas que não fecham, ou seja, situações que precisam ser 
resolvidas com urgência, pois os feirantes estão ali em busca do sustento para suas 
famílias. Sendo assim, sugeriu que a Câmara faça a convocação dos responsáveis para
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que venha a esta Casa prestar esclarecimentos e buscarem um caminho para resolver 
a situação. Em seguida, teceu comentários referente as barragens existentes no rio 
Paramirim, uma luta que vem travando há alguns anos, tendo em vista que as mesmas 
foram construídas nos anos noventa e de lá para cá não teve manutenção, sendo assim, 
na vinda do Governador nesta cidade, foi elaborado um ofício em nome das 
Associações de Cristais e Santa Apolônia e outro em nome desta Casa assinado por 
todos os vereadores e entregue ao mesmo solicitando a manutenção dessas barragens, 
onde na época veio um técnico fazer análise de todas as barragens e mantiveram 
contato durante esse período, porém, até o momento não houve uma solução, dizendo 
que juntamente com o SAAE estão nessa luta para que possa fazer a limpeza dessas 
barragens, situação que não pode mais esperar, as quais atendem mais de mil famílias. 
Dando continuidade ao expediente, o vereador Nivaldo de Souza Cruz iniciou a sua 
fala saudando os presentes, ouvintes da FM e aos que estavam acompanhando pelas 
redes sociais. Após, parabenizou os partícipes da Tribuna, Mercinho e Tairiny pelas 
cobranças em favor do povo. Diante do que foi abordado por Mercinho, disse que vários 
feirantes o procuraram pedindo para ver a questão das taxas, sendo assim, no dia 
anterior, foi ao órgão responsável (empresa), onde foi bem atendido e informado a forma 
que as taxas seriam aplicadas, dizendo que quem fosse um dia durante a semana 
pagaria cinco reais, quem fosse aos sábados, pagaria dez, a semana completa seria 
trinta reais e/ou setenta e cinco, onde diante da situação, sugeriu que houvesse um 
diálogo, uma vez que as taxas estavam altas e precisavam de esclarecimentos de que 
forma essa empresa iria atuar, pois todos os feirantes estão ali em busca do pão de 
cada dia para o sustento de suas famílias. Antes de finalizar, pediu uma reunião com os 
responsáveis ou até mesmo uma convocação para que melhore a situação dos 
feirantes. Usou a palavra, o vereador Willian Silva Souza que após deixar seus 
cumprimentos aos presentes, teceu comentários referente às situações que estão 
acontecendo na feira, deixando claro que essas decisões que foram relatadas não foi 
em consonância com esta Casa, ou seja, não foi dialogado com os vereadores, sendo 
assim, pediu ao Líder do Executivo para que quando houvesse alguma mudança em 
nosso município que tenha um diálogo com a Câmara de Vereadores e com a 
população, sabendo que foi de grande valia a mudança da feira, local aconchegante, 
porém, os feirantes não participaram de alguns processos, principalmente a questão 
das taxas, situação que seria necessário reunir com todos os feirantes para ver a 
possibilidade de cada um em relação ao pagamento. Quanto a empresa contratada, 
disse não haver nenhuma necessidade em contratar uma empresa para administrar uma 
feira que é livre, ou seja, a administração tem que partir da Prefeitura que tem total 
liberdade para isso. Em relação a colocação de placas e estacionamento, também não 
houve um dialogo com os feirantes que atuam há mais de vinte anos assim como com 
a Câmara, onde deveria existir um diálogo entre os poderes para que possam ter bom 
senso, ajudando os feirantes a sobreviver, os quais malmente pagam suas contas. 
Antes de finalizar, teceu comentários referente a fala de Tairiny, dizendo que realmente 
a situação é precária em todo o nosso município, parecendo que estão escolhendo os 
locais para fazer manutenção, relatando que há alguns dias solicitou a manutenção da 
iluminação de uma rua e falaram que não tinha material e logo após ao passar por um 
local, viu o eletricista trocando uma lâmpada em frente a casa do secretário. Em relação 
ao lixo, relatou que não fazem a coleta do lixo porque o carro não consegue entrar no 
local, dizendo que a culpa não é da empresa, pois o município não dá condições para 
que o carro chegue no local. Quanto ao lixão de Macaúbas, deixou claro que são muitas|̂uc uai i
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pastas responsáveis, sendo assim seria necessário convocar a pasta da infraestrutura, 
Meio Ambiente e Saúde. Com a palavra, o vereador Roberto Carlos Rocha (Carlinhos 
de Antério), deu início deixando suas saudações aos presentes e aos que estavam 
acompanhando pela FM e pelo You tube. Após, teceu comentários referente a indicação 
de sua autoria apresentada na corrente sessão, solicitando a abertura da estrada que 
liga de Araçás a Buriti e Curral Velho, onde irá diminuir praticamente dezoito 
quilômetros, dizendo ter sido um compromisso do prefeito com o povo daquela região, 
dessa forma, espera que ele cumpra com o prometido. Em seguida, parabenizou os 
partícipes da Tribuna, Mercinho e Tairiny pelas suas cobranças, dizendo que os 
vereadores quando tomam posse, fazem um juramento de lutar pelo bem da população 
e é assim que vem fazendo durante todos os seus mandatos como vereador, sendo 
assim, deixou seu apoio diante das causas relatadas, dizendo ter conhecimento da luta 
dos feirantes que acordam de madrugada para sustentar suas famílias, acreditando que 
todos os vereadores estarão do lado dos feirantes. Na sequência, deu ênfase à fala do 
vereador Ricardo Costa em relação a Associação dos Feirantes, a qual tem o 
Presidente, sugerindo que faça uma reunião com o Presidente da Associação, o 
Secretário de Transporte, a ACIMAC e todos os vereadores para que possam analisar 
e fazer o que for melhor para a população, orientando sobre a colocação de placas e 
também sobre as taxas que serão cobradas. O vereador José dos Anjos Santos (lé), 
usou a palavra saudando todos os presentes no recinto. Logo após, informou que ao 
visitar a feira, ouviu as queixas dos feirantes, onde muitos se deslocam da zona rural 
em busca do pão de cada dia. Dessa forma, pediu ao Presidente para que esta Casa 
em nome de todos os vereadores, encaminhem um documento convocando o Secretário 
de Agricultura, responsável pela feira livre juntamente com o executivo para que possam 
discutir sobre o assunto, tendo em vista que os vereadores são representantes do povo 
e tem a obrigação de defende-los, pois sabemos que nos primeiros meses os feirantes

K ^stão encontrando dificuldades em relação aos clientes que não sabem os locais que 
as barracas estão instaladas. Prosseguindo com o expediente o vereador José Oliveira 
Nogueira Neto (Neto Nogueira) iniciou a sua fala cumprimentando os presentes e aos 
que estavam acompanhando pelos meios de comunicação. Em seguida, sinalizou que 
após ter conhecimento que o senhor Émerson estaria usando a Tribuna desta Casa na 
corrente sessão para falar sobre a feira livre, procurou o administrador da feira para 
obter informações referente ao assunto. Sendo assim, disse que da mesma forma que 
o senhor Émerson pediu aos vereadores para olharem nos olhos dos feirantes, pediu 
aos feirantes para olharem nos olhos dos vereadores e levantarem as mãos, aqueles 
que já havia pagado alguma taxa exorbitante como foi falado pelo senhor Emerson e 
até pelo vereador Ricardo Costa, tendo em vista que foi informado que até o momento 
ninguém pagou nenhuma taxa e caso alguém tenha feito esse pagamento que 
apresente o comprovante, precisando que falem com embasamento, ao tempo em que 
deixou claro que não está nesta Casa para receber aplausos e sim para falar a verdade 
com base nos fatos. Continuando, esclareceu que o administrador da feira deixou claro 
que falaram da taxa no valor de trinta reais e de setenta e cinco reais, porém, ainda não 
fizeram nenhuma reunião assim como não foi feito nenhum contrato com os feirantes, 
pois ainda estão em fase de adaptação, precisando analisar quem trabalha a semana 
toda e quem trabalha um só dia, ao tempo em que informou que o administrador virá 
nesta Casa para fazer esclarecimentos assim que houver uma decisão concreta. Antes 
de finalizar, deixou claro que está nesta Casa para defender o correto e o que for 
benéfico para a população e não para defender prefeito, dizendo ser coerente em sua

VJ
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fala. Após manifestações das pessoas presentes no auditório durante a faia do vereador 
Neto Nogueira, o Presidente Ricardo Longa pediu a colaboração de todos durante as 
falas dos vereadores para que não precisasse suspender a sessão, tendo em vista que 
o senhor Émerson, representante dos feirantes usou a palavra e não foi interrompido. 
Para finalizar, o vereador Neto Nogueira informou que iria solicitar a presença do 
administrador da feira nesta Casa para fazer esclarecimentos. Após ser interrompido 
mais uma vez, o vereador encerrou a sua fala. Para finalizar o expediente, a palavra foi 
passada ao vereador Marcelo Antônio Nogueira Costa, que após cumprimentar todos 
os presentes e aos que estavam acompanhando pelos meios de comunicação, 
comentou que o assunto da feira chegou nessa proporção devido o projeto ter iniciado 
de forma errada, tendo em vista que não se tem conhecimento sobre essa empresa, de 
quem foi a indicação e quais as obrigações da mesma, dizendo só ouvir falar em valores 
que serão cobrados, sendo esse o motivo pelo qual os feirantes se faziam presentes, 
uma vez que essas taxas não foram inventadas e sim valores que já foram ditos pela 
empresa. Sendo assim, é preciso saber qual o contrato que essa empresa de fora tem 
com o município e o motivo pelo qual o nosso município não poderá administrar a feira, 
sugerindo que ao término da sessão, possam convidar o secretário de agricultura, 
responsável pela feira, para uma reunião para que possa apresentar a empresa e 
mostrar a forma que irá agir, pois se já estão falando em valores é porque já existe um 
projeto, ao tempo em que informou que no decorrer da semana recebeu várias ligações 
de pessoas dizendo que o projeto veio para esta Casa e que apenas um ou dois 
vereadores votaram contra, deixando claro para a população que a situação é inverídica, 
pois não veio nenhum projeto para a Câmara referente ao assunto, afirmando que se 
vier um projeto esse sentido para esta Casa não passará. Em relação as multas, é 
preciso obter informações sobre quem colocou as placas no local, pois caso tenha sido 
a empresa é porque a mesma foi credenciada para colocar, ou seja, já tem contrato 
assinado. Para finalizar, parabenizou Mercinho pela sua fala e também a Tairiny, 
dizendo entender a mesma quando ela disse que estava cansada de cobrar, acreditando 
que o mais breve possível irá trazer uma solução para a situação relatada. Em questão 
de ordem, o vereador Carlinhos de Antério disse que precisaria se ausentar da sessão 
devido a uma consulta médica, mas não poderia deixar de propor à Mesa que seja 
marcada uma reunião com o os secretários de agricultura e transporte, o executivo, 
representantes dos feirantes e comerciantes juntamente com esta Casa para que 
cheguem a um denominador comum, pois precisam passar esse esclarecimento para o 
povo. Ato contínuo, o Presidente Ricardo Longa concordou com as colocações dos 
vereadores em relação a marcação de uma reunião com os responsáveis pela feira, 
deixando claro que para fazer a convocação o vereador terá que entrar com um 
requerimento à Mesa requerendo a convocação. Em questão de ordem, o vereador 
José dos Anjos (lé) também sugeriu a convocação ou uma reunião com os 
responsáveis pela feira. Também em questão de ordem, o vereador Willian pediu para 
que a Mesa procurasse no regimento interno a questão do tempo de fala para o líder do 
executivo e também para os líderes de partidos, tendo em vista que os mesmos são 
bem contestados. Na segunda parte -  grande expediente, fizeram uso da palavra pelo 
tempo regimental de cinco minutos os vereadores inscritos. Fez uso da palavra a 
vereadora Márcia da Silva Benda que após saudar a todos mais uma vez, destacou a 
importância das falas na Tribuna desta Casa, dialogando sobre os problemas existentes 
no município, os quais buscam o apoio dos vereadores nas situações que são 
abordadas. Dessa forma, disse que da mesma forma que as pessoas buscam um
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entendimento, também precisam ter o entendimento para que possam chegar a um 
denominador comum, ou seja, que a situação seja resolvida da melhor forma, sabendo 
que toda mudança acarreta várias situações, mas infelizmente os vereadores não foram 
convidados para participar de nenhuma reunião em relação aos feirantes, até mesmo 
por ser algo que precisa ser direcionado pelo Poder Executivo, porém, é interessante 
que tenha essa participação desta Casa para que possam estar fazendo 
esclarecimentos para a população. Em relação a sugestão para convocação dos 
responsáveis pela feira, disse não achar interessante, tendo em vista que o tempo não 
será suficiente para esclarecer todos os assuntos, sugerindo uma reunião com os 
secretários de agricultura e transporte e com os representantes da feira e da empresa 
para que possam tirar todas as dúvidas, lembrando que as informações passadas pelo 
Líder do Executivo foi justamente a que foi passado pelo representante da empresa. 
Continuando, falou sobre a importância dessa reunião, tendo em vista que poderão 
acatar a sugestão do representante dos feirantes, Mercinho em relação a isenção de 
taxas por um determinado período e com o tempo poderão ter a cobrança de uma taxa 
que seja cabível para cada situação, pois são situações distintas. Em seguida, deu 
ênfase à fala do vereador Roberto de Zé de Enedina em relação as barragens, dizendo 
que o nosso município realmente tem essa insuficiência hídrica, sabendo que a região 
mais sofrida é a região do baixio, a qual passa o rio, o que é até contraditório, sabendo 
que existem várias barragens e situações favoráveis para estarem construindo novas 
barragens e até o momento nada foi resolvido, onde todos os anos quando iniciam o 
período de estiagem, aumenta o sofrimento, dizendo que tem comunidades do baixio 
que há mais de três meses não vai água, lembrando que a defesa civil tem uma lista de 
mais de cem carros pipas para serem distribuídos por semana, sendo assim, fica 
impossível atender a todos. Continuando no mesmo contexto, destacou a necessidade 
de buscarem soluções efetivas, dando ênfase a uma indicação de sua autoria 
encaminhada à Secretaria de Infraestrutura do Estado, qual estará encaminhando 
novamente solicitando a revitalização das barragens, dizendo ficar desanimada com os 
empecilhos que são colocados, tendo em vista que o Estado da Bahia é composto por 
417 municípios e a equipe de sondagem do Estado é mínima, dizendo isso por ter 
entrado em contato com o Consórcio da Bacia do Paramirim e ser informada pelo 
secretário que não existe uma equipe de sondagem em nosso consórcio, existindo 
apenas duas ou três em todo o estado e o tempo estipulado para fazer essa sondagem 
é de dois a três anos, perguntando como ficará a situação da população que está 
sofrendo com a crise hídrica em nosso município, dizendo que irá solicitar do Governo 
do Estado a contratação de profissionais para fazerem essas sondagens. Fazendo uso 
da palavra, o vereador Ricardo Luciano Figueiredo Costa que mais uma vez deixou 
seus cumprimentos de praxe. Após, respondendo ao vereador Neto Nogueira, o qual 
mencionou o seu nome dizendo que havia afirmado que as taxas tinham sido pagas, 
deixou claro para o mesmo que esses valores não foram inventados, que surgiu sim o 
valor de trinta reais por semana para boxes normais e setenta e cinco reais para os 
boxes de alimentação, mais já o que colega é tão defensor do povo de Macaúbas e está 
representando o governo municipal, sugeriu que o mesmo peça ao gestor que exclua 
essa empresa de Macaúbas e coloque a administração da feira nas mãos dos feirantes, 
tendo em vista que são eles quem mais deseja a limpeza e a organização daquele 
espaço, os quais estão lá diariamente e eles próprios irão encontrar os valores devidos 
para a manutenção da feira. Em seguida, voltou a falar sobre a colocação de placas na 
Praça da Feira, dizendo que entrou com duas indicações justamente para falar sobre o
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estacionamento dos ônibus na lateral da feira nova, local totalmente inadequado sem 
pavimentação, dizendo não saber qual o motivo da rapidez em mudar essa feira com a 
estrutura inacabada, esperando que esses espaços da antiga feira que hoje estão livres, 
não sejam no futuro leiloados como estão falando, tendo em vista que também entrou 
com uma indicação propondo que sejam construído estacionamentos nos locais com 
infraestrutura como assentos e banheiros públicos adequados, lembrando aos colegas 
que qualquer leilão no município precisa passar por esta Casa e nenhum vereador que 
tiver olhando para o bem da população irá ser a favor de tal absurdo. Continuando, disse 
que até pode ser uma coincidência, mas, a quase um mês vem acompanhando a obra 
de um mercadão, o qual é de grande importância para o nosso município para que possa 
gerar emprego e renda, desde que não prejudique os comerciantes e moradores locais, 
porém, vem percebendo que no mesmo momento que estão proibindo o estacionamento 
na Praça Amélio Costa e na Praça da Feira, proibindo ônibus e caminhões de carga e 
descarga pararem para abastecer os mercados, a Prefeitura está com uma máquina do 
município ajudando construir o mercadão, o que já foi motivo de uma denúncia sua junto 
ao Ministério Público, ao qual foi aberta a investigação por improbidade administrativa 
e dano ao erário público, pedindo aos que duvidavam para irem ao local comprovar o 
que foi falado, dizendo que a máquina é um rolo compressor, ao tempo em que informou 
que o mesmo mercadão irá ofertar um número imenso de estacionamentos de graça, 
quanto proibiram o estacionamento na Praça da feira, sendo assim, pediu que todos 
analisem o que a atual gestão está fazendo no nosso município, onde foi criado um 
pequeno grupo na prefeitura para benefícios próprios, precisando analisar tudo que vem 
acontecendo em Macaúbas. Dando continuidade ao expediente, o vereador Willian 
Silva Souza usou a palavra deixando seus cumprimentos rotineiros. Após, deu 
continuidade à sua fala do pequeno expediente em relação aos temas debatidos na 
corrente sessão referente a feira e aos estacionamentos, dizendo que tudo isso é 
ocasionado devido a falta de comunicação, podendo perceber que as informações só 
chegam para meia dúzia de pessoas, ou seja, pelo que se parece, a prefeitura e as 
secretarias já tem as pessoas privilegiadas para passarem as informações e os 
vereadores desta Casa como representantes do povo não são informados, deixando 
claro que os comentários referente a cobrança de taxas não saiu do nada, sabendo que 
existe uma empresa responsável, onde o representante nunca compareceu nesta Casa 
para reunir com os vereadores e feirantes para passar as informações, tendo em vista 
que as informações chegam através da população, sendo assim, pediu ao líder que 
cobre essa questão do diálogo que não está existindo com esta Casa. Continuando no 
mesmo contexto, disse não ser a favor de ditarem valores a serem pagos assim como 
não é favor de contratarem empresa para administrar a feira, tendo em vista que a 
Prefeitura tem funcionários suficientes para isso, sabendo que as taxas precisam existir 
para organizar, porém, tem que ser taxas distribuídas dentro de cada setor e que caiba 
no bolso de cada um. Antes de finalizar, teceu comentários referente ao convite para 
participar de uma reunião, dizendo preferir uma convocação do secretário para que ele 
possa olhar pra o povo no auditório e fazer seus esclarecimentos, deixando claro que 
em reunião fechada, não participará, pois na reunião falam uma coisa, porém, não 
coloca em prática, por isso a importância da participação popular, tendo em vista que 
ainda não estão cobrando as taxas, mas poderão cobrar caso não manifestem. Em uso 
da palavra, o vereador José dos Anjos Santos (lé), após saudar a todos novamente, 
disse que diante de todo o debate referente a feira livre, gostaria de informar que estaria 
entrando com uma indicação propondo que g espaço da antiga feira de verduras seja
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criado um espaço para cargas e descargas e caso algum vereador quisesse assinar 
estaria disponível a todos, tendo em vista que o local tem espaço suficiente para que 
todos os comerciantes recebam suas mercadorias, ao tempo em que afirmou que 
mesmo sendo vereador da oposição, jamais deixará de defender os feirantes, 
lembrando que é preciso sim existir uma organização, ou seja, tem que ter a parte 
administrativa, pois acredita que somente a Associação não dará conta, porém, a 
empresa que for tomar conta tem que ser ligada aos feirantes. Diante do que foi 
abordado, deu o exemplo da água de Contendas e Veredinha que era comandada pela 
Prefeitura, onde existia muitos problemas, os quais só foram resolvidos depois que o 
SAAE começou a administrar. Antes de finalizar, deixou seu apoio a todos os feirantes, 
dizendo que irão lutar juntos e mesmo que a taxa não seja retirada por completo, mas 
irão lutar para que seja de acordo com a renda de cada um e cobrado conforme o espaço 
ocupado por cada feirante. Para finalizar o expediente, o vereador Marcelo Antônio 
Nogueira Costa fez uso da palavra deixando seus cumprimentos a todos mais uma 
vez. Após, deu ênfase ao pronunciamento da vereadora Márcia em relação as 
barragens, dizendo acredita que o Consórcio poderá sim ajudar nessa situação através 
de parceria com as Prefeituras se o Governo do Estado liberar, tendo em vista que existe 
um volume de máquinas muito grande dentro do Consórcio e o Rio Paramirim pertence 
a Macaúbas e a Ibipitanga. Voltando a falar sobre a questão da feira, deu ênfase mais 
uma vez aos comentários surgidos no decorrer da semana dizendo que passou projeto 
nesta Casa e os vereadores foram contra os feirantes, que tinha criado a zona azul no 
município, sendo assim, comunicou mais uma vez que os relatos não são verdadeiros, 
pois não veio nenhum projeto nesse contexto para esta Casa e caso chegue, poderão 
ter certeza que será muito bem discutido e analisado, lembrando que os vereadores não 
estão nesta Casa para proibir projetos do Prefeito, porém, não são obrigados a votar da 
forma que o projeto chega, tanto que os vereadores tem o poder de elaborar emendas 
buscando melhores alternativas para o povo de Macaúbas, dizendo ver na feira antiga 
uma oportunidade para agraciar o povo de Macaúbas e os comerciantes com um 
estacionamento com parquinhos, áreas de lazer, modernizando a Praça da Feira como 
foi feito com a Rua Direita que modernizou o calçadão, ou seja, modernizar toda a parte 
comercial do nosso município por ser locais onde tem o maior fluxo de pessoas. Em 
relação as tarifas, sinalizou que está sendo elaborada pelo Executivo, uma reforma 
tributária, sendo assim, acredita que essas tarifas terão que está incluídas nessa 
-reforma, uma vez que o município não poderá criar taxas sem passar por esta Casa e 
caso esteja cobrando através de outros meios, estão infligindo várias Leis, precisando 
que tenha informações em relação a empresa que está sendo responsável pela feira 
referente a legalidade, dizendo que irão buscar essas informações para que na próxima 
sessão possam fazer esses esclarecimentos, pedindo que todos acompanhem. Antes 
de finalizar, deu ênfase à fala de Tairiny, dizendo que no decorrer da sessão já havia 
entrado em contato com o Secretário de Infraestrutura e após a sessão iria encontrar 

y com ele para discutirem sobre a situação, lembrando que a empresa do lixo, mesmo 
j  que o carro não sobe ao local, precisava existir um contêiner para que possa resolver a 

situação, pois de fato tem conhecimento da situação daquele bairro que está 
abandonado e precisa dá esse conforto para aquele povo que compraram as posses e 
construíram suas casas, ao tempo em que pediu um pouco de paciência aos feirantes, 
dizendo que iriam buscar informações, sugerindo que formem uma comissão para 
participar das sessões desta Casa, inclusive sugeriu a contratação uma assessoria 
jurídica para orientá-los melhor. Ato contínuo, dando ênfase ao pedido dos vereadores,
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o Presidente destacou que poderão chamar o secretário nesta Casa de duas formas, 
através de requerimento do vereador ou através de convite para o mesmo participar de 
uma reunião juntamente com os representantes da feira e da empresa, lembrando que 
na próxima quinta-feira haverá um curso em Salvador, onde alguns vereadores irão 
participar e não estarão presentes na próxima sessão. Na terceira parte -  ordem do 
dia, o Presidente colocou em única discussão e votação a seguinte proposição: 
PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO N° 235/2025 “Dispõe sobre a ratificação de 
alteração do Contrato do Consórcio Público Interfederativo de Saúde da Região de 
Brumado-BA”. O Projeto foi aprovado por unanimidade dos presentes em única votação 
e segue a sua transcrição: PROJETO DE LEI N° 235/2025, DE 26 DE MAIO DE 2025, 
“Dispõe sobre a ratificação de alteração do Contrato do Consórcio Público 
Interfederativo de Saúde da Região de Brumado-BA.” O PREFEITO MUNICIPAL DE 
MACAÚBAS, ESTADO FEDERADO DA BAHIA, no uso de suas atribuições e nos 
termos da Lei Orgânica do Município, faz saber que a Câmara Municipal de Vereadores 
de Macaúbas aprova e ele SANCIONA, PROMULGA e MANDA PUBLICAR a seguinte
Lei: Art. 1o - Esta lei dispõe sobre a ratificação da alteração dos contratos de consórcio 
público, aprovada pela assembléia geral do Consórcio Público Interfederativo de Saúde 
da Região de Brumado-BA. Art. 2o - A alteração dos contratos de consórcios público 
observará. I -  A criação do cargo de Controlador Interno na sede do Consórcio Público 
Interfederativo de Saúde da Região de Brumado-BA, nas seguintes condições: 
Emprego Público: Controlador Interno; Requisitos Exigidos para a Contratação: 
Curso Superior Completo Reconhecido pelo MEC; Quantidade: 1; Carga Horária: 30 

Ir» Horas: Salário -  Base: R$ 3.143,10; Forma de Provimento: Seleção Pública. II -  A 
—  incrementação no quantitativo do cargo de Enfermeiro, Técnico de Enfermagem e 

Assistente Administrativo nas Policlínicas Regionais de Saúde do Estado da Bahia, nas 
seguintes condições: Emprego Público: Enfermeiro; Requisitos Exigidos para a 
Contratação: Graduação em Enfermagem, Registro ou protocolo de registro (dentro do 
prazo de validade) no órgão profissional competente; Quantidade: 1; Carga Horária: 
40 Horas; Salário- Base: R$ 3.016,00; Forma de Provimento: Seleção Pública; 
Emprego Público: Técnico de Enfermagem; Requisitos Exigidos para a 
Contratação: Ensino Médio Completo, Curso de técnico em enfermagem e registro ou 
protocolo de registro (dentro do prazo de validade) no órgão profissional competente; 

/  Quantidade: 2; Carga Horária: 40 Horas; Salário- Base: R$ 1.878,16; Forma de
\ £ /  Provimento: Seleção Pública; Emprego Público: Assistente Administrativo;

Requisitos Exigidos para a Contratação: Ensino Médio Completo e curso básico de 
informática completo; Quantidade: 1; Carga Horária: 40 Horas; Salário- Base: R$ R$ 
1.597,08; Forma de Provimento: Seleção Pública; Art. 3o - Os recursos financeiros 
decorrentes da execução desta Lei correrão à conta das dotações orçamentárias 
previstas no Contrato de Rateio do Consórcio Público Interfederativo de Saúde da 
Região de Brumado-BA, conforme previsão na Lei Orçamentária Anual e/ou sua 
suplementação por créditos adicionais. Art. 4o - Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogando-se as disposições em contrário. Gabinete do Prefeito Municipal 
de Macaúbas, em 26 de maio de 2025. ALOÍSIO MIGUEL REBONATO - Prefeito 
Municipal. Em seguida, o Presidente fez esclarecimentos referente ao Projeto, dizendo 
que em reunião com o Secretário de Saúde foi feito esclarecimentos para todos os 
vereadores, deixando claro que a Policlínica faz parte do Consórcio e o citado projeto 
passou em todas as Câmaras dos municípios que compõe o Consórcio. Após, deu 
ênfase ao pedido dos vereadores em relação ao asneio dos feirantes, perguntando aos
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edis se todos eram de acordo a Mesa encaminhar um convite ao Secretário, 
representante da feira e da empresa para participarem de uma reunião ou se preferiam 
o requerimento, o qual tem que ser apresentado por um vereador, ser colocado em 
votação e só após fazer a convocação. Com isso deixou o espaço aberto para os 
vereadores opinarem. O vereador Rosenilton (Nito) sugeriu a convocação para que o 
secretário faça os esclarecimentos em Plenário para toda a população. O vereador 
Willian citou que a questão do requerimento demanda mais tempo, então caso o convite 
seja mais rápido, concorda que seja feito o convite, desde que após essa reunião ele 
compareça nesta Casa para falar o que foi decidido na reunião. O vereador Marcelo 
Nogueira, sugeriu que reúnam com o secretário juntamente com um representante dos 
feirantes na próxima semana e nos quinze dias ele venha na sessão para fazer 
esclarecimentos para toda a população macaubense. Dessa forma, o Presidente 
esclareceu que a Mesa estaria encaminhando o convite aos responsáveis para 
participar da reunião. Sem mais nada a tratar, o Presidente Ricardo Azevedo Longa 
agradeceu a colaboração e participação de todos e declarou encerrada a presente 
sessão às 09h45min. Nada mais a constar, eu, Edileide Oliveira Rêgo, Secretária, 
autorizada pelo Presidente, lavrei e digitei a presente ata que após verificação, será
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EDILEIDE OLIVEIRA RÊGO 

Secretária
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